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H polemica 

dos generaes 

Gerente: 
áOÃO EUGENIO ZIMMERMANN 

PONTA GROSSA. DOMINGO II DE JUNHO DE 1933 

Gs!a prendendo a atfcneão 
oe todos a controvérsia entre 
os generaes lasso I^rngoso c 
Góes Monteiro. Um livro, do 
capitão Othelo Franco, foi a 
"ragem da altercação. Pri- 
meiro simples ironias, depois 
dicaddades mais rudes e, já 
agora, ^polemica em pleno 

NUM. 6.110 

IS í f«J ilil? 

Em orno ae Presidência da Corss 

titu nle e do .successor o snr. 

üetullo Vargas 

RIO, 10 (D) — Com a reir- 
oiao que se aguarda, da o" 
Constituinte brasileira, o anr 
bienle polilico nacional vae, 
dos poucos, retornando nos 
dias vividos até antes do 3 
de Outubro, quando as com- 
binações partidárias, effectua 
<ias nos bastidores, resolviam 
os problemas mais intrinca- 
dos do paiz. 

As dcmarches com que os 

por onde se vê que a 

«hnloria» da cntrevis 

tá do sr. Manoel Ribas 

está mal contada 
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"leaders" da situação domi 
nante vêm, consecufivamen. 
te, surprchendendo a opinião 
publica, revelam que algo de 
importahte se processa nas 
altas espheras governamen- 
tães. 

Mesmo antes de se proce- 
derem as eleições do dia 3 de 
Maio, já os valicinios apon- 
tavam candidatos á presidên- 

cia da Constituinte. Eram ba 
lões de ensaio que se perdiam 
no espaço da política nacio- 
nal, conduzidos pela ventania 
dos palpites e acompanhados 
pelos olhares curiosos da opi 
niâo publica... 

Realizado, porem, o gran. 
de pleito, os acontecimentos 
vão tomando rumo mais se- 
rio, embora não se conheçam, 
ainda, todos os eleitos do po- 
YO. ; 

' '' I Entre os vários nomes ate 
.-1 •; então iniiigitados para a dif- 

, :y fiei! missão histórica de pre 
; ridir a Constituinte de lílSr! 

T - sur8e agora mais um; o 
; íj^0 •sr- Assis Brasil, cujo tn 
'• | umpho se annuncia qirasi cor. 

í to. 

ii 
jstóf | Escolha muito mais custosa 
®' ■ SCI'à n do successor do sr. Ge- 

- túlio Vargas. 
? Quem será o 1° presidente 

. . constitucional do Brasil, na 2n 

* ■ Republica? 

,,, • Eis uma pergunta que pàT- 
iS i ra disatisfeita e irrespondível "■ | em todas as boocas. 

O sr. Flores da Cunha? O 
sr. Olegario Maciel? O sr. 

.Osvaldo Aranha? O sr. Wal 
f doroiro Lima? O 
Monteiro? O sr. Protogenes 
Guimarães? O proprio sr 
Geíuüo Vargas? 

diz, tem o mérito de harnM^ ! ^ .fl0 ''Co
t
rreÍO 

nizar a família brasileira. 'da Manha do ll10' attribmua 
Neste sentido, já o sr. Flo- 

res da Cunha teria sido con- 
sultado por quem se juiga 
com autoridade para tanto 

O Rio Grande voltaria, com 
o sr. Assis Brasil no Catte* 
te, á normalidade dos ulfi. 
mos tempos, reconciiiando-se 
os seus políticos e os seus 
partidos. 

São Paulo não combateria 
o nome do illustre embaixa- 
dor. 

Tivemos opporlunidadc dc ' ieit0i m.andou entan. 
commentar hontem a entre- tes seus a palacio confirmar. 

I ua minha presença, a 
l em que decorrera a grande 
demonstração civica. 

Por esse detalhe o senhor 

í 

limas 
sr. Góes K P05^1^ dade 

candidato seu. 

acceitaria, na im- 
de fazer um 

Não é crivei, em face dos 
motivos que determinaram a 
revolução de Outubro. 

Em rocias políticas, falavse, 
já ha alguns dias, na possível 
candidatura do sr. Assis Bra. 
sil á presidência da Republi- 
ca . A candidatura do velho 
chefe Libertador, ao que se 

(Q-arfeiatidft pel goveuiio Federal) 

Quanto ao Norte, formaria 
na corrente vencedora, uma 
vez que os seus actuaes go- 
vernantes são meros delega- 
dos do governo central. D 

^ Ainda de referencia ao Rio Ií 

Grande, os gaúchos teriam o s 

sr. Osvaldo Aranha na curul 
presidencial do Estado. 

Como sc vê, todas estas 
combinações, se levadas a ef. 
feito, abrirão novos rumos á 
poiifica nacional. 

Acceita depósitos desde I$000 atá 20:000$000 « 
os juro» annuaes. capitslisnn os geme^trslmente, de 

"!T8 
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Coíapraui-ti® apuhcee da DIVIDA FüiílICA FEj^ü 
KAL. 

Rua Dr. Coíiares ». Í7 _ Pouta Grossa. 
HORÁRIO: Das 8 áe II 12 herm 
Aos eabbsdos: Das 8 á«l(3 e dt» I és 3 hora». 
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O gãl Waldomlro 

Iilm» não quer dei 
xar o groverno... 

, S. PAULO, 10 (U) — O 
gabinete da interventoria 
mandou aos jornaes a seguiu 

; te nota: "São integralmente 
, destituídas de fundamento as 
affirmações contidas numa en 
treyisfa publicada pela "A 
Noite", do Rio, altribuida ao 
gal. Waldomiro Lima na par- 
te concernente á entrega do 
governo de S. Paulo á Fede- 
ração dos Voluntários de S. 
Paulo. O seu pensamento foi 
mal interpretado 011 adulfcra- 

^ do. S. exa. affirmou de mo- 
do categórico que foi neces- 
sário entregar os postos de 
mando á mentalidade moça e 
sadia, isenta das maléficos 
prejuízos da Republica Velha 
pela política, cujas raizes c 
sementes não foram de tedo 
extirpadas do organismo na.j 
cional. O gal. Waldomiro Li- 
ma nem siquer referiu-se á 
Federação dos Voluntários, 
apesar de reconhecer que ci- 
la constilue, da Chapa Única, 
a força mais ponderável, mais 
bem organizada e mais digna 
do apreço e consideração". 

O sr, Var 
gTfts váo deixar o 

Cattete 

* ao sr. Manoel Ribas e trans1 

cripta par jornaes do Estado. 
Dissemos que o honrado in. 
terventor federal, homem de 
espirito superior, não poderia 
ter fallado com os ares de 
papalviec que aquella publi- 
cação deixa transparecer. As 
suas palavras, accrcscenta- 
mosdeviara ter sido condimen 
tadas niordazmente pelo jorna 
lista. E não errámos. Para 
provar como as palavras do 
sr. Manoel Ribas foram de- 
turpadas ou mal interpreta- ; 
das, basta attentar para as cx 
pressões usadas por outro jor 
uai da Capital Federal — o 
"Diário" de Noticias" — so- 
bre a palestra que o sr. Ma- 
noel Ribas manteve com os 
homens de imprensa no GA- 
BINETE DO SH. LUIZ ARA- 
NHA. O "Correio da Manhã ' , 
atlribire certas palavras ao 
interventor e o "Diário de No 
ticias" outras, bem difieren- 
tes. Alem disso, aquelle pe- 
riódico assevera ler o sr. Ri 
bas declarado que "tivera 
que se valer até da força pby 
sica para repeli ir indivíduos 
que se destacaram de um gru 
po e o acompanharam certa 
madrugada em altitude ag- 
gressiva, alé á sua residência 
particular". O "Diário de 
Noticias", por sua vez, affir- 
ma que o sr. Manoel Ribas 
disse que interpcllará esses 
indivíduos e que, deante dis- 
so, elles se affastaram, aeorc- 
scenfando que soubera depois 
que eram amigos seus que 
o seguiam. 

campó (Tir fetalhação pessoal, 
o ex-commandante do fixer. 
oito de Leste acoima o seu 
coIlega de decrépito; o uA. 
Passo apoda o gal. Góes de 
desprezível, de hypocrita. 

1 ciste cspcctacuio estão 
proporcionando ao paiz os 

idois «lustres militares. Ata 
cados no odio que começa a 
lervilhar, não attenlam, si- 
quer, para a disciplina c pa- 
ra o conceito da gloriosa ins- 
tituição /que, quando serenos 
m ç outro sempre procurou 
dignificar. 

Do alto da hierarchia mi- 
iitar, de onde «ievêra sempre 

. partlr 0 exemplo, elles se in- 
lisura I d

Ultara* se ultrajam aos olhos 

póoe fazer um juizo proprio. 
A conversa toma variadas 

formas, e •novamente o sr. 
Manoel Ribas allude ao Para- 
ná, para proclamar que é o 
mico Estado brasileiro que 
possue uni beilo apparelha 
inenlo ;,e assistência social. 
Cita cnPio mua serie de ins 
tiluiçòes de amparo, àlgumás 
mantidas jiclo Estado e outras 
por j/ rticulares. 

— E' a preoccupação dos 

, seus subordinados." Que 
poderiam fazer se estes se po • 

jzessem a fazer o mesmo? 
j Nao vamos entrar aqui no 
i ctuago da questão, nem pi o 
: curar saber se a discussão em 

■ji ara proveitos ã historia :oa revolução paulista. Que- 
remos apenas frisar o afroixa- 1 

mento a disciplina de nosso 
J.xcrcito provocado com a in. 
D omissão dos militares na tio 
litica 

gal. Espirito Santo Car 
«oso, ministro da Guerra, i.-n 
teu, amistosamente, impedir 

paranaenses. Em' Curitvba i a r 0nte,nda continua se 
nao se encontra nenhum es- í c<)' I-SSi! intervenção' 

Os pobre ; ?oZrnJer PCjV.s 
c graça e tCndo pariido de quem partiu. Mas não o foi 

I 

mesmo sem qualquer cxpTiêà 
Vão ao titular da pasta da 
Guerra, o gal. Espirito San 
10 nao poderá, suppomos, im- 
por a sua autoridade, porque 
o ga). Goes Monteiro, muito 
embora proteste o contrario, 
e um dos políticos de prcslí 
gio mi aotual situação. A sua 

lirencia Poderá provocar mutações bruscas no deparla- 
mento « cargo do gal. Espiri- 
to Santo... O gal. Tasso Era 
goso, porisso mesmo, fica im- 
mune.^pois seria injusiificá- 
i' I que um só dos auíagonis 
's fosse reprebendido ou ad- 

moestado atiles de se apurar 
Qualquer culpa. 

Esse debate nunca devêra 
ter sabido dos bastidores da 
Mtmsterio da Guerra, como, 
altas, determinam os regula- 
mentos militares. Um inque- 
nto on processo deveria, de- 

"s de ultimado, apontar a 
culpa do culpado e a inno- 
cencia do innocente. Aos al- 
tos poderes do Exercito, de- 
pois, caberia fazer o resto. 

Resta-nos, todavia, um min 
solo, ja que nestes últimos 

tempos Jemos assistido .1 fa- c o- jguaes: felizmente a dis- 
cussão se trava entre dois ge- 
luraes, e não entre um ge- 
neral e um tenente. 

amanhã para F. 

Aires 

As hostilidades 

mo'cr nas ruas 
têm onde comer <lc graça 
a comida que se dá aos po- 
bres, qualquer um de nós pô- 
de comer. 

; — !v' boa, então. 
, -- E' muito boa. 

E repetiu: 
Qmuquer um de nós fi- 

cará ritisfcifo. 
Pouco depois, o interveriTõr ■ 

sulista^ punha em fóco a sua 1 
'"etcação durante o movimen- I 
to armado de São Paulo. 

va~/í,?Ue,,es dias' eu anda- ' Tivcmos opportunidade dc a soziidio nas ruas, para dc- , «os referir, hontem, ã orga- 
monstrar, ao contrario do 1 nização, em Curityba do 

RIO, 10 (U) _ o avii,;,„. 

hV,nfZynSkl q"0 i'(,ui chegou hontem, provavelmente eon- 
nnuará viagem amanhã para 
Buenos Ayres. 

Amanhã será prestada uma 
homenagem ao "az" nolcm-z 

recomeçaram, no Uountry'Cdub local. ' ' 

lio Os rízso iõfg se ceisíde 

fir imrmoo iiidis úb "Mís 

Peeia Grossa" 

diziam os descontentes, 
não era impopular ou 

E flagrante a contradição 

que 
que 
odiado. 

Certa vez, noto que dois 
homens, de chapéo enterrado 
na cabeça, me seguiam. 

Dobro uma esquina, e' os 
iiomcns dobram também. En 
veredo por outra rua, e elles 
sempre atrás de mim. 

Desconfiado resolvi reagir. 
Ao fim da rua, quebrei para 

entre um e outro jornaL* As ^"l,'a. th'msversal- e esperei, 
sim, pois, a "ITistoria" da en V33 ^?men.s apparcce- 
trevista do sj*. Manoel Ribas 
deve ter sido mal contada. 

Assim a reproduz 0 "Diá- 
rio de Noticias"; 

ri sr. Manoel Ribas, infer 
vcnkir no Paraná, esteve, hon 
tem, pela terceira vez, no Mon 
roe, onde se avistou com o 
ministro da Justiça. 

Antes 3e ingressar no gani 
nete do sr. Antunes Maciel, o 
delegado do Governo Provi- 
sório palestrou com o redac- 
tor do "Diário do Noticias" 
na sala onde trabalha o sr. 
Luiz Aranha. 

Homem aocessivel, a Ren- 
deu-nos com solicitude e con- 
tou coisas da terra que ac- 
tualmente administra. 

Disse que o Paraná vae 
muito bem; que está uo Rio 
■1 serviço dos interesses do 
Estado, e que pretende regres 
sar dentro de quinze dias. 

ínqnirimol-o sobre o piei- | 
to, e elle logo observa: 

Creio que nenhum Esta- 
do excedeu o Paraná na pra- 
tica da verdadeira democra- 
cia. As eleições correram, lá, 
ua mais perfeita ordem c ga- 
rantia. Não adniitti que eili 
nome do governo sc fizesse 
pressão sobre o eleitorado 
deste ou daquelle rediicto. 
Nada. A vontade do eleitor 
era respeitada. 

E ajuntou: 
—- No dia da votação, eu 

sahi a pé do palacio, para ir 
á secção que me coubera. D 

j "chnuffeur", eu o deixei li- 
vre, para exercer o seu direi- 
lo de cidadão. Chego á sec- 
ção, metto a mão no bolso e 
me certifico de que havia es- 
quecido o titulo de eleitor. 
Regresso a palacio, e quaiíno 
volto, estou incluído no mi 

, r3m- '-'tdaguei, ousadamente, 
o que queriam. Elles. sem di- 
zerem nada, se afastaram Fi 

1 quei intrigado. 
•Sorriu e arrematou; 
— Dias depois é que vim 

a saber. Sabe o que signifi- 
cava aquíllo? Amigos meus, 
teceando jaela minha vida, ti 
nham dano ordem aos dois 

j Cock- tail^ carioca", conjunc- 
to artístico que conta com a 
cooperação da sfa. Nené Ftv 
reira, nossa conterrânea. 

Respondendo ás perguntas 
contidas nesse nosso artigo, 
disse-nos pessoa bem informa 
da que a sta. Nenc Ferreira 
abraçou, como previramos, a 
carreira artística. 

Só nos resta formular vo- 
tos para que a nossa talento- 
sa conterrânea seja feliz na 
profissão que vem de abra- 
çai e que é tão digna como 
outra qualquer. Os seus don.s 
orpheonicos, já demonstrados 
durante o tempo de seu dilei 
tantismo,^são, aliás, augurios 
seguros iTè seu suecesso. Per- 
nuttimo-nos, todavia fazer um 
appello á sta. Nenê Ferrei- 
ra. Todos sabem que foi ella 
eleita Miss Ponta Grossa" 

icn 

foi 

a 

cor de desmerecimenlo. Nem 
tampouco, desejamos comn 
íar o interesse que esse con 
curso despertou, quando 
realizado. Achamos, apenas, 
que essa eleição visava pres- 
tar homenagens ás senhorüas 
das diversas localidades, re- 
presentadas naquellas que fos- 
sem escolhidas e que, passa- 
dos mais (ie três annos, ou 
época naturalmente fixada 
para a duração desse preito, 
não ba mais razão para que 
olle seja constantemente lom 
brado. Nenê Ferreira foi pro 
clamada a representante )>i iu 
cezina. Recebeu todas as hou 
rarias c soube haver se bri- 
lhantemente no seu papel. 
Outros concursos foram rea- 
lizados passando no seu de- 
vido tempo para os a-nnacs da 
recordação social. AssTTB. 
pois, não vemos razão para 
que aquelle continue alem de 
seu predòminio. 

Sabemos perfeitamente que 
« sta. Nenê Ferreira, que at- 
lia aos seus dotes artísticos 

^ ""'cm aos cioxs omens para me acompanha- 8rafa? a t"» concurso que, 
re"1'' ■ _ por tncumbencia de outro joi 

ri sr Manoel Ribas, por ul- "al,r
mau!cve o DIÁRIO DOS 

gíio. despedindo-se para ir . Julgamo-nos, por . na aos sons Honw ■ 
i !r C

n
0Jn 0 mi.n'stro, ainda dis i lsso' no direito de fazer um admiráveis mriüd ides ím 

d.   .ToSStifc»- 

aquillm,35. <Iller0 Ver Se dcÍX0 

rnilim 

Ip^^fmvDAWRwASí MUSÍCA de BUENOS 
ayres 

mo- 

foi inslituido. 
Não queremos 

nossa solicitação 

a. ** 8uas al mau as que leabnrá a» aulas de piano, 
solf»É,o e theoria desde o dia 
t de Junho, na rua Santos 
Lumont n. 82 (quasl rm frer 
le á Casa Villeía). 

~cc,- 

m 

O pilota dos r^dlo 
Como combinação de beleza, officiencia e preço, 
não se encontra melhor. 
CINDAS CURTAS, ONDA s LARGAS E PHONOGRA- 

DESDE 1.000$000 ATE 4:00()$000 
denionstra<;õcs na — única vendedora. AGENCIA FORD — Aveni. da Vicente Machado, 83. { 

í RIO, 10 (U) — O sr. Gotir- 
lio Vargas, pela primeira vez 
depois do desastre da estrada 
de Pctrapolis, sãbirá amanhã 
do Palacio do Cattete, afim 
de participar de um almoço 
na Ilha das Cobras, offereei lnero vigesimo tepce-ro"" 
do pelo almirante Protogenes . n nrf,^: i f , 

imarães. em eommtloraJMi r^S ( a fesa W 
ção á data. i ,'' . ' cepçao' a-sim me 

1 descobre no meio do povo. 
     I Quer que eu vote logo. Não 

SAPATOS SALTO ARGENTI; nhor^^riui "N?0' f' 
NO — GRANDE MODA I ckhdSo \ * í"™ Slmplcfi 

PARA HOMENS ; Aguardo a minha — ' VL-É c 
E só vôlei quando foi gri- 

tado o meu numero... 
| ri interventor prosegue: 

~ A opposição, depois.do 

E' O KiAUIO QUE 

j:, niWfllutiM ■ mi mwi ■ 

,    fosse 

Joiba^quamio atSíertame ! Po^Gr^T^fí0 rf? 
frn inctfltri^yN ; ia vjrossa JKste tlttllí 

; honorífico em nada ooder tmpnmir a aureolar a sua celebridade ar 
qualquer ; listica, uma vez que esta de- 

pende de sua notável vocaçao 
e nao do agnome que recor- 
da a homenagem que foi pres 
tatla a sua graciosidado. 

ris encarregados dos recla 
mos do "Cock-tail carioca" e 
que devem se interessar para 
que ao nome da nossa talen- 
tosa conterrânea seja appos- 
to o de Miss Ponta Grossa". 
Mas Nene Ferreira deve ob- 
star-se a isso. Assim como el- 
la tez por merecer essa gra- 
uuaçao honorífica, deve fa- 
zer por tornar-se uma artista 
do renome exclusivamente 
(om sua admirável aetnação 

MdaJo. E nós temos cer 

roirV1^ b?stam a ^enè Fer- 
feS nr.HSI-SeUS P^Srinos CT, • 
brilhe ',0^ !>ara qi,e ella 

: e na d|Uicil arte da me- 
'.^m JL .Pt-oeure colher JTT,- 

, paia^o sou berço natal. 
Ü.('ssc' o nosso appello. 

•ucaioí 

soco mL ; ■ gTJlilfS 

para homens j v 

A imperial;,, 

Rua 15 — 32 
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Notas undanas 
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Sslxg-me gritar! 

.llHH^S 
PAttA R1K 

ITEUS OLHOS ... | 
.1 
A alguém 

cara feia. Vejo estrellas ao 
meio dia... 

Num exame ■ ? E o outro, lá de cima: 
- Diga.me, menino; o qne , — Pudera; tem umas lentes 

sabe você da vida de Xapo- esplendidas... 
leão? i  *  

— Xada, não senhor. A NATA1ICIOS 

/ / 
rí'. '{ 

Um dia meu pensamento 
vagueava pelo deserto de mi • 
nha vida. vazia de emoçdes 
e sentimentos. 

Era uma tarde triste c me- 

mamãe sempre me prohibiu 
intrometter-me na vida dos 
outros... 

Ver estréllas... 
1 Um sujeito aprecia, das lor- 

lancolica, (pie me trazia ^ sau. rinhas, com um binóculo, a 
dades de alguém qne se infil. (representação de uma peça. 

Fazem annos hoje; 
O jovem Romeu Prestes 

Mattar, applicado alumno dc 
Gymasio Regente Feijó. 

A exma. sra. d. Bertha wa 
gner. 

trara em meu ser. 
Uma a uma folheei as pá- 

ginas do livro do meu destino 
que, no mais recôndito de mi- 
nha alma, achava-se esqueci- 
do. Todas symetricamente 
cheias de banalidades, que eu 
lia ancioso por encontrar. a), 
go que me desse a impressão 
de que eu já tivesse vivido. 

Quando, cançado de reíem- 
brar um passado morto, de- 
parei com dois pontos que pro 
jectavam divinal luz sobre 
minh'alma como faróes apon- 
tando meu destino. Parei a 
fita dos. Revivi todas as pas 
sagens de minha vida para dos 
cobrir como, no meu passade 
obscuro e triste, podia exis 
tír aquclla luz como duas soli 
tarias estrellas, que indicam 
o roteiro ao viajor. 

Aquelles dois pontos ruíi- 
los eram teus olhos que se 
focalizaram em minha alma, 
no dia em te vi meditativa 
e triste como triste é a mi- 
nha solidão. Rebusquei na 
conlrei, intactos, aquelles pe- 
queninos olhos castanhos e 
memória o teu perfil'e lá cn. 
sonhadores. Eram lindos a- 
quelles olhos, como lindos 
são os olhos de Xossa Se- 
nhora. 

A certa altura, cae-Ihe o bi- 
nóculo das mãos c bale em 
cheio nos pés de um pobre es. 
pectador. 

— Arre! diz este com uma 
y»i-» 

t 

-O-MNí-e-i 

A exma. sra. d. Iracema 
Taques Agner, virtuosa espo- 
sa do sr. Arocto Agner. 

O sr. Hei vido Correia Ca- 
margo, commerciante de dia- 
raantes residente em Tibagy. 

*«>1 coral de Angico 

PeSoíense 
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XAROPE I 

I. JOÃO 

E' o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
ComBaíc as constipaçõcs. 
r esfriados, coqueluche, 
bronchite e asthma. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, qs bronchios e os 
pulmões. Milhares de 

O verdadeiro remedio contra as bronchite», resfriado», 
iufluenzas, doenças da larynge e garganta. 

O dr. Rruco Chaves, nos so digno ministro em Romi 
'unto a S. S. o Papa, deu com opiimos resultados o PEI 
TORAL DE ANGICO PELOTENSE aos «eus filhos, e d.e- 
dara: 

curas assombrosas! 

ÍJO iSíEülsfán Peiiiei 

Cíaiis lii! Ml Ss P3f3!!3 

l>e conformidade com o de- 
creío n" 1845, de 27 de maio 
p.p., da íuterventoria Fede. 
ral, assumiu, no dia Io do cor- 
rente, o cargo de director da 
Penitenciaria do Estado o sr. 
major Domingos do Nasci- 
mento Sobrinho, que ultima- 
naente exerceu nesta cidade, 
ontpenelrado e zeloso, o car- 

io de delegado dc policia. 

PtoÉ l!5 FilÜil 

Eslará de plantão hoje a 
Pharmacia c Drogaria Cen- 
trai, sita á rua 15 de Xotem- 
hro n0 25. 

'é f £>f l 

VlVLf lis II 

"Attesto que varias pessoas da minha família, afecta» 
Ias de influenea, brcnchites e tosse, usaram com optimo 
resultado o PEFÍ ORAL DE A NGICO PELOTENSE, fabrí 
oado na pharmncia Eduardo Sequeira, de Pelotas. 

Tristes, pensativos e indo 
dolentes como se revivessem 
uma pungente saudade dc 
guem que se fôra deixando 
esses teus olhos corno uni la- 
mento de alma resignada. 

Aquelles olhos, que vi no 
livro de meu destino, irradiem 
a hrz balsamiça que espan.n 
as trovas do meu coração. 

E, com a historia daquellcs 
olhos scismadores e tristes eu 
escrevi mais uma pagina do 
livro do meu destino. 
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í A Loção Brilhante faz voi 
i tar a côr natural primitiva cm 
| oito dias. 
( Não pinta porque não é lia 

lura, não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma 
fdnnula scienüfica do grande 
botânico dr. Ground, cujo se 
gredo foi comprado por 200 | 
contos de réis. 

E' recomendada pelos prín | 
cipaes institutos sanitários do 
estrangeiro e analysada c au- 

— torizada pelo Departamento 111,1 uiiiiíuil.^Je Hygiene do Brasil. 

Roma, 22 de Outubro do 1922 — DR. BRUNO CHA- 
VES (Firma reconhecida pelo noiario A. R Flscher. 

licença n. 511 de 26 de Março de RtOS. 
j Deposito geral: DROGAR IA SüíSSA. Pelotas. 

Em Barreiro, Tibagy, uma 
ca.ía de negocio e morada 
qaasi nova. com deposito, 2 
galpões, potveiro, com boas 
aguadas. Optimo ponío de 
negocio, bm afrbgaezado. 

Acceiio em troca um ter 
reno ou casa era Ponta Gros- 
sa, cjae não eeja muito dis- 
íiate do centro da cidade. 

Mais üiforaiaçõss cmn An 
«ré Justas e Cia., Ponta Gros 
M. 

0 QUE 0 POVO RECLAMA 

Esteve hontein cm nossa r"-- das casas para detonar as 
dacção o sr. Hugo Duvoisin, bombas, 
carroceiro residente nesta ei- Urge que o sr. delegado de ! 

dade, que veia reclamar a rojicia tome uma enérgica 
a quem de direito, por nosso medida para por um paradei. 
intermédio, contra o abuso ro nisso, 
praticado pela guxyzada, que .     _______ 
joga bombas de parede em 
frente aos animaes de carro- 
ça, assustando-os e muitas ve. 
zes fazendo-os disparar. 

Por toda a cidade vemos 
desses travessos meninos ati- 

Veníie-se 

Duas casas de material, 
uma a rua Dr, Francisco 

rando-as nas eve , e estru- Ilurzio n. 70 e outra a nl» 
gando as paredes. A maldade Coronel Francisco Ribas d- 
dos garotos chega a ponto dc 
tazerem buracos nas paredes 50 . | 

Infonriaçôcs com José Ca* 
gri á rua Ccl. Francisco Ri- 
bas n. 54. i 
   ,, ,   

Si 
NETTE SENHORA ANNA 

TAVARES 
Com muitos annos de pra 

tica, trata com massagens o 
| rheomrlismo, nevralgiaa, do- 
j res sclaficas. machocadoras, 
| inchaços, eij. 
i Também vm 

íMCi-se 

j (lointcitio 
j irafar de doentes e psrturi 
!■ entes. 

• ujm casa de madeira^ ^ j 
garme, quintal e terr^'-."■sn0' 
dintlo 44 metros de frerL Por 

GU de fundo, proximo á Es 
in ;ao de Entre Rios. 

Um terreno de 50 alqueire® 
de !erres de cultura e ber 
,r- s, dirianie 5 kilometros da Pode ser procurada na av. r-e':, distante 5 kilometros aa 

Dr. Francisco Burzio a 4t Villa de Entre Rios 1-vrcs * 
desembaraçadas de todo « 

M1 

.11 II f) m 

Í5 I s ■■ si' y • »»«%•■ «i V& v- 
CAMBIO 

Vigoraram hontem as se- 
guintes taxas cambiaes: 

Libra 54$r,13; dólar 13*300; 
lira *860; pc-sota 1Í130; fran 
co $655; escudo $510; marco 

Com o uso regular da Loção (Rms.) 39890; florhu 09710; 
Brilhante: franco su-isso's$255; belga .. 

■ Desariparccem com- 2-'j)320; peso panei argentino 
pietameníe as caspas e afíec 

OVOS, 

qualquer ônus. 
v ends so ou troca-se 1l0r 

uma casa nesta cidade. 
Os interessados queiram r1 

dirigir ao "Diário dos Cair 
pos" ou cora José Britto. 

© 

I Marrecos? 
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X 
üo' na CâBA 
MIKTEIB/i 

lí* Sil M 

çoes. 
4$170; 
7|000. 

peso ouro urttguayo I 
s 

Telephone um— 
meia oito 

■t Por motivos qne não desa* 
í gradam ao comprador, vende- 

sc mn negocio de seccos e 

I malhados com secção de ')e" 
t ilidas. Slock pequeno e ala- 

granado;' 

f3 

IMPORTAÇÃO 

Ubiratam 

O púlpito e a tribuna dei 
xam desaepareccr o éco das 
vozes que os fizeram rezoar; 
o livro, mais fiel, é como uma 
urna maraviüiora onde as cin- 
zas guardam vida. MARCEL 
PHEVOST. 

A moral não é mais qne 
arte do prazer diseretainenk- 
Hppiicada ao bem estar dc t 
dos. MAXTECAZZ V . 

A ordem accemie o facho e 
o facho alumia ;( vereda.. 
BACOX. 
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2" — Cessa a qnéda do ca- 
rallo. Movimento de vagões dc 

3" — Os cabellos brancos, carga no dia í) do corrente; 
:escorados ou grisalhos, voíj Nicolau Kluppcl e Cia l 

tam á sua cor natural pnmi- vg. (k. ,óras de pinho pr0. 
ova. sem ser tingidos ou quex sedente de Cuarauna. 
11,3 os" João Cordeiro e Cia. 1 vg. 

de assucar, procedente de An. 
tonina. 

Theophilo G. Vidal 1 

givci barníissimo. Ver e tra- 
■ tar á Avenida Fernandes Pi* 

M 19 f »-9'irMr cheiro, 21. 

Si- 

V ,V «--..'A 1''''I •— 

1 
4o — Nos casos de oalvicie 

faz brotar novos cabeIJos. 
% 

5r' — Os cabellos vjanhnm 
vitaü:; dc, tornando so tintos d® farinha de trigo, procedente 
e xedosos e a cabeça lir-qiu e ^ de Antouina. 
fresca. 

A Loção Briihanle é usada; 
pela sociedade de São Paulo 
e Rio, 

A' venda-em todas as Dro- 
garias c; Fharniaci»* dc pri ' 
i.seira ordem. 

App. D.X.S.P- -- X 1213 

Cliede Buffara 1 vg. de fa 
rinha de trigo, procedente de 
Anfonina. 

Estanislau Szhk e Irmão 1 
vg. de lenha, procedente de 
Entre Rios 

! Jorge Merege 1 vg. de frit- 
; tas, procedente de Castro. 

 , U• Sabagga 1 -vg. de pran- 
{vbas de pinho, procedente 

j / ilfde Iraty. 
; : 

EXPORTAÇÃO 
j Movimento de' vagões de 

, í carga no dia 9 do corrente: i 
Hügenherg e Cia. tlespa-- ' 

Para acolçhoados, almofa-, charam para Piraquara 1 vg. ■ 
das, etc. ,? de herva maífe. \ 

Vende-se por preço muito ® Miguel Sabbaga despachou | 
convidativo na CASA WAG- ipara o Porto D. Pedro II t 
n. 22. vg. dc indeira heneficir ia. 

í S .> X' >.v-, i • '• • ■ v 

r J VÍ-msmm \ 'i. ^ 

'A yl XH* j píe s t 
èii. VÍ 

-' < »»a ,-A : 
ia 5 5C»*âl á? D 

;j a i 

ê 
% 

t v /*■. & rs -vn. « Vv, .r s, 3 5 Ijc ? r X 

T***! W..,' Or^H Jw. Ni».- £ r 'i 

emso 

oivJ vfo pára o 
. .. tos, Lxgoi;U 

wOI JVciu; 
$ 

.'.C-VO': i 

G^rnJU . í. f ,w (jíc: 
■Jj) o p 
■■■ I ;f; 

C o opçc 

Mirnç-nta 
:>$ nuscit* 

•-»« R» ' r jíiec , 
itijl vqa QUv c,.u 

.h,.- 
JÍÚÇ. 

A 

1 9 
d 

I mi 
1 ■ .(-:** 

Em Junho 30 ojo menos 

nos calçHílos de nossa 

fabricação. Sé durante 

o mez *u? unlio 

■-rç —«BI 
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r* Calçados pura 

è-.iaaça' 

l-Veço extra ^xrrtt 

e 

Diversos fabr Icníes 

O maior stoclt da cidade. Temo» 506 parc-s 
o esperamos, por este» dias, a laeoMm iv1 '-*• 
dade qne durante o míz «c Janho vendemos 

JAà pelo preço da fabrica &•?*■ imitar u lesellagem 
§3 e renovar o «tock p-tt -i Oaaembrw • audançe 

de prédio. 

s _ CalçaciO1, para ho 

S Roclisi L«x etc 
'"2 

■fl 

£ 

Uw dos Bw.jort-i r.tockg eaistestes na praça 
recebido tecer sen; eu te que vendemos ao preço 
do cublo. Exeniiplo: Um finíssimo calçada 
ROCHA etn fcoscal, prc.-.o anterior 45$(H)0, «» 
mesino calçado, preço uctual 38$U08 

Seis esutéstação!;.. Tm taãofi os. calçados os 
preços «í5o ncátsi bsse. 

Calçados finisssmas em Luiz W. Calçadoíi 
esi superior veludo Inglez, sem contestação, to- 
do em vellado ou com guarnições de flaiasims 
"Cornelia Kid", bezerro, Betira oa qualquer 
Biodeio e sob medida. Preço actual.... 37§00(;. 
Rrforencio; 204. Preço onterior: 15$C90. 

Calçado dc aetim Macau, com ourella antn' 
reila, preto ou raarron, qualquer model» sob 
medida. 

Preço anterior ...   4£f(!90 
Preço setna! 3S$C-00 

Calçado em firtissiuia camurça aliemã "Al- 
leio" pret», de cpr do pinhão, ulCma racda 
ew '4. Paulo. Preço CAt.ra aó nu c-cz de Junho: 
.     37Ç5UU 

Era superior camurça "Argentina" preta ou 
raüí-rcn     31 $300 

net; pinhão, azeitona, marron, béje e cinza. 
A maior quantidade c variedade em pellcs 

pura a fabricação de calçados exis!ente na ci. 
dade. Sem contestação. Por isto poderemos of* 
fereecr as maiores vantagens em preços do que 
outra casa do ramo. 

iGrande quantidade ds 

(chiPelios ãa íeSti o, looo 

paves, cli'; de 3$8oo 

por par 

jfmDlrtn 

| 

i 

/él 

4170 — Referencia esta cm superior couro 
Inglez", couro e-íc tr; halhasio no oleo e todo 

forrado de "Gegoniil" côr dc vinho proprio pa- 

ApjKOveitsHi a c lande reôuc 
çáo ne3 cálçádos d© sioasga 

fabricação 
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Calçados typo mexicano; salto» de 3 e 4 cen- 
li metros. 

ne m I' « moe' v 

Era camurça temos diversaB cores; Azul, gre 

IP» 
mm 

iie 
! m 

# -"A % %. .-A 

Calçados côr beije e vinho 22$O00 
Calçados em boscal ou vsvmz .. 21$000 
Calçados em diversas côces .... 2S$')U0 

Calçados era salto de sola, typo escolar. 
Em anpcrior verniz preto, raso .. 17$000 
Em superior verniz preto « Na. 

politana 20$fi00 
Em superior boscal ou em eôrc» .. 20$000 

E em todas as outras marcai» o» preços Rea- 
ta base. 

■■E., ^'' '■';-;■ tséyZ) 

to n prateleira." ^ ^Pla e saD 
Preço especial &ó durante Junho: 43S00fl 

mos envbr o" peSdos^ 
to 21000 para o porto. n!ed,"n- 
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Edital de Ifâ. praça 

ISSCÇãÒ LIVRK 

i 

OJDr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito 
da üeyunda Vara, desta 
comarca de Ponta Gros- 
sa, Estado do Paraná. 

P"AZ saber aos que o pre. 
sente Edital de Primeira Pra- 
ça com o prazo de vinte dias 
virem ou delle conhecimento 
tiverem, que o Oilicial de 
Justiça deste Juizo, servindo 
de porteiro dos au-ditorios ha 
de trazer a publico pregão de 
venda e arrematação a quem 
mais der ou maior lanço oT- 
fcrecer acima da avaiiaçao 
no dia 30 do corrente mez 
de Junho ás 14 noras, na por- 
ta do Fórum o immovel e 
machinismos penhorados de 
José Cuchler e sua mulher, 
residentes nesta cidade, na 

ro 55 e 05 mms. por seiscen. 
tos e cincoenta mil reis (Rs. 
ÍJ50SOOO). Peças fundida» pa- 
ra trilhos, para transportes 

enta mil reis (350S). XJm mo- 
tor Siemens, 10 II.P. por um 
conto e duzentos mil reis — 
(1:2004000). Dois tornos dei 

O Oi phanato de Ponte 

Grosáa 

conto e duzentos mil reis (Rs 
1:2004000). üraa mesa cober 
ta com folha, para esfolar, 
por oitenta mi! reis (80.?000). 
Um cutelo cortador novo, 
com sete facas e sepo por    v-cujltinl 
quatro contos e çem mil reis por cem mil reis (100$900). 
(4:100$000). Um cutelo velho j 
com sete facas (fora de uso), i Uma bigorna, por quarenta 
por um conto e quinhentos ; mil reis (404000) .Dois ues5 

mil reis (1:5004000). Um pan- ; ligadores de correia por cin- 
ter E 2 por cinco contos e coenta mil reis 1504000;). 
duzentos mil reis (5:200$000). i Uma tarracha para canos com 

Esta palavra é conhecida , casa n" 50 da rua Itaiacoca 
elIL dl"'" todo o- Brasil. veio buscar a maquina de cos 

conta de alugueis 
iayer lhe ficara (te 

senhora de Sleg, 
sem marca, por cento e cin- ças ^ ami>os os sexos, Es-' mayer p^dio me 1:2004000 
coenta mil reis (15!>4000). ico}a de corte, para senhoras (um conto e duzentos) para 

Uma bomba no poço grande 'AJcder de costuras, Casa do resgatar a maquina, porque 
por um conto e duzentos ífíll c,10-fe> Casa J!- 
reis (1:2001000). Uma serra    — 
circular de 45 centímetros 80 t'asa porteiro, e de. 

— ... posito, tudo com sede á Rua 
itaiacoca a" 65. Na mesma 
casa funcionam aos sabados 
ás 21 c meia duas igrejas que 
unem se para celebrarem cul 

 ' ^ t4 üa, puxv|ut 
,   dos directorcs, disse-me ela, sem a maquina 

Casa dos mestres, Casa do pes não poderia mais trabalhar, 
neguei-me a isso. 

Depois veio um pintor co 
brar os leireiros que HõVui 
sete anos que haviam sido 
feilos; depois vieram cobrar 
lenha. A tudo neguei me a 

lota Canto Nasscr, cujo immo. 
vél e machinismos são os sc' 
guintes: "Uma casa de mora- 
da construída de alvenarra. 

a em um 
trem no qual eu viajava paTa 

acçao executiva hypothcca- jUra cutcr Geicr por oito con-13|1 e meio por cento c oifen iwnal 'local, 
na que contra os mesmos ' tos de reis (8:0004000). Uma ta mil reis (1804000). Um ãr. \ E 0 l>ovo não conhece es- 
move neste Juizo o Dr. Cid í raachina de misturar , marca teia ri o com ferramentas diver-.{e grande estabelecimento? 
<.ordeiro Prestes, por si e na | Gerson Riífenberg, por um sas por quarenta mil reis  ^ Eu conhecia o nome de Gui- 
quahdade de representante ; conto e cem mil reis (Reis Í (401000)Doze polws por ílherme Stegmayer ha mais 
legal de sua mulher d. Car- 1:1004000). Um moinho de ' seiscentos mil reis (6004000). 20 anos. Um d: 

pimenta por oitenta mil reis Uma balança Overiand por 
(804000). Uma machina auto- cento e cincoenta mil reis — 
rnatica de encher, marca Sa. (1504000).. 

, . -    xonia A.M. "0, por cinco con t 
torrada, envidraçada, com '2 tos e quinhentos mil reis (Rs ' E Para 0 
portas na frente, sobrado n0 5:5004000). Uma machina de "^cimento 
64 (anligo) e 62 actual, rim encher marca Richard Henck ,passar este Edital, que 
Santos Dumont, com departa- por um conto de reis (Rs 
mento para empregados e 1:000.f;!)00). Uma machina de 

i -         . s .VÍViV ilic Cl 
tos. fado acima mencionmlo pagar, somente paguei a im. 
está em uai annuncio de um prensa e outros mais. 

A vista de tudo isso e de 
tantas dividas perguntei a 
Stegmayer quanto devia a 
"Ação Soçial", disse-me que 

com as instailações da fabri- encher pequena e velha, sem 
ca de salames, banha e carne manca, por trezentos mil 
uetimiada, dividindo por um reis (3004000). Uma machina 
lado com o dr. Rivadavia de . Hagmicr D. R., patente R. 
ivfacedo ç rua Dr. Goliares, poç duzentos mil reis "(Rei? 
por outro Jado com Guilher- 
me Voigt e fundos a rua Ge. 
neral Carneiro, desta cidade, 
pela importância de duzentos 
e trinta contos de reis 
(230:0004000). Uma batedêi- 
'•i de banini com armação um 

que chegue ao co- 
de todos mandei 

, . será 
affixado e publicado na for- 
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Grossa 
aos nove dias do mez de 7u 
nho de mil novecentos e 
trinta e três. Eu, Angélica Ca. 

' inargo Prochno — Escrevente 

devia 1:8004000 (um conto 
e oitocentos), depois 2:0004 
(dois contos dc reis), c finai- 

hanta Mana, ele se me apre- mente 3;000|000 (tres contos 
sentou com muita astucia, e, ; de reis). 
depois de uma hora de pa.' 
lestras disse me que era Sie- 
gmaycr. 

OS CF Cl 15 

REQUERIMENTOS DESPA- 
CHADOS 

3417 — Miguel Bcrger So 
brinho — Retificação do lar. 
çamento — Em face da infor- 
mação não pode ser atendi- 
do. 

3432 — Alfredo Antonio 
dos y. rdos — Transferencia 
— Cento pede dc acordo com 
as infarmações. 

3437 — Namur Ackel e Cia, 
— Retificação de lançamento 

Como requer, nos termo- 
da informação. 

3443 — Paulo Lance — Pa 

Aviso 

Dc acordo cora as ordens 
do sr, tte. cel. Prefeito Mu- 
nicipal, faço ciente aos srs. 
comerciante^, que o horário 
para o íecüanJentq dos esta- 
belecimentos, durante a esta- 
ção invernosa, é as 14 horas, 
os infratores senV - ■imi.ns 
com a muita de Rs 104)10(71 

í (cem mil réis). 
I Ponta Grossa, 7 c1 

|de 1933. 
(a) EUZEBIO BI A' 

iltu 

gamento de reis 534400 — Co t 
pede. Escriture.ssl. ■ cai do Comercio. 

So- 

mo 
3495 — Alfredo Pedro Ri ! — 

bas — Pagamento da rubven 
ção do Hospital de Caridade- i 
— Como pede. Escriture se. 

3437 — Geraldina .da Roza 
- Pagamento da sua subven ■, 
ão — Como pede. Escritu. ( 

re-se. 
3498 — Pedro Dias Gonçal- í 

ves — Transferencia de pro í 
priedade — Como pede. Ano -' 
tc.se. 

3499 — Amandio Pinto — ■ 
Alvará para um negocio — 

H ■ f 
fn:* 

I i 
m * 

PALLEKCÍA DE JE8UIN0 
->L ALMEIDA E COMP. 

Como pede. 

O Dr. Júlio Abelank 
Teixeira, Juiz de Direito 
da l" Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Estado 
rio Paraná, etc. 
( AZ saber aos que o pre 

sente edital virem ou delle 

2004000). Dois ventiladores i Juramentada do Primeiro O). 
de Ijl H. P.por trezentos mil Ínoio. ó dactylpgr&phei su- 
reis (3004000). 

' va^or estando um fora <•; 
uso, por dois coutos quinhen 
tos e cincoenta mil reis (Rs. 
2:o50$000). Duas caixas i] 

'escrevi. O Juiz dc Direito da 
tP Vara. (a) EDISON NOBRE 
DE LACERDA. 

ri ln!er s niil rL'is "v'ã por "ovccentos mil rei (1 2001000). Uma batedeira (SOOfOOO). Um guindaste com i 
ue nanha (nova) um conto e cabo de aço e fora de íiso | 
quinhentos mil reis (1:50(!.$), por trezentos mil reis (3003). | 
. e. x.os usados para derre- Uma prensa para presunto,*    — W-W U I 
ter banha ura couto e oito- 
centos mil reis (1:800?). Dois 
panter velhos para moer tou 
r inbo, um conto e duzentos 
mil reis (1:2004000). Uma 

por oitenta mil reis, uma ha 
lança de balcão, com pesos, 
por trinta mil reis (304000). 
Lm ventilador para puxar ar- 
por trezentos mil reis (3004), 

prensa completa para banha, Uma bomba no poço grande 
por oitocentos mil reis (T O?) porão do fundo pôr duzen- 

. m reservatório para ba- tos rnil reis (2094000). Uma 

reis' Ílfinsiwíf e
I-

SeSSe.nf? rail 'nfchi!5a de gelo completa da 
rn!n.,„ 18 «l,anÇa Labn -a Gebradér Gutsmann mana com peso, por qmn. por vinte o dois contos de 
ze^nii! reis 154000). Um re- reis (22:0004000). Um nmtor 

Vais se ai 

irsca-se 

Em todo o Estado do nio 
Grande do Sul me falavam de 
mn orfanato em Porta Gros- 
sa, e de nm senhor que pedia 
dinheiro e roupas usadas pu- 
ra o orfanato, e perguntei 
.'Uie sc era êlc o senhor que 
Pedia dinheiro e roupas usa- 
das para o orfanato dc Roa- 

conhecimento tiverem, que, 
em virtude de não estarem 

Pergunto, o que possuc í 
"Ação Social? Nada. 

Pergunto também onde es xr 
tão os orfãos? Não os ha. {VOli^-Sta ainda Julgadas^a^vàsT^ 

■fsiln „■?„ • « ,. • 11713©1tIíay*RS 3 bcc; credito apresenta 
o ia0 cxlstc; ah so- ' qna-líãada f ™ fallcncla em apreço • t - re .nlvvu designar o dia 21 d mente está • família do St' 

gmayer que e compõe de Sle. fÇOS alcance dít | corrente, ás 13 boras/na sala 
senhora; quatro! I das antíicmú.os aoeia' t„s.« 

íerM 

gmayer; «ua senhora; quatro f 
filhas; r- i moça do 20 anos I 
mais o' menos, filha adotiva j Mud 

—   do Stegmayer: trabalha da 
fa Grossa. Respondeu-me afir manhã á noite: outra moça d» 
inativamente, e mostrou me 16 anos filho de mn chefe dc 
uma fotografia com 4 ou 5 trem, trabalha também o dia x .uicu 
casas, e na de numero 50 ha- ,todo e paga 504000 (cincoenta í Idem de Kaki, de"3 
mu letreiros com os dizect-s , mil reis) para lá permanecer: ! tmãcos de altura 

de uva 
4 a a nos       

Hem idem Berjera*,*.. 
Idem Golden branca, 

1 anuo 
3 

. das oiMllenciAs deste Juizorno 
í etfuicio do Fórum, nesta ci- 

fç 3 « [£ :ü<?» Pa,'a ler logur o prose 
líãng , Tumcntò dos trabalhos ia 

"Ação Social" etc. Em frente mn menino de 12 anos, orem 
de uma das casas havia um ' que todos o conhecem, po. 
grupo de crianças, abaixo os anda constantemente na ru: 

! dizeres "Órfãos", impressos 
I . Lonvidoiune êle nessa oca 
j sião para que quando passas 
| se por Ponta Grossa visitas ! se o Asilo. Vende-se por preço de ire, j N-0 di., , 

cnsmo uma boa propriedade chlL„( 
0 8 -J <!c , - - - Maio aqui 

situada a dois Viíoraefros .ia Ích£!,ãu<:,)- 
estação ferroviária de Cerra i n. em Procura do asilo, 
•iiubo, no Norte do Paraná, icítlc íicava ha Rua Itaiacoca 

i nn 50 procurei o n" 50 e o 
contendo dez alqueires de op. acbci mas lá não estava o 
limas terras de cultura, con : asi^0 )ili:s sim uma agencia de 
algum café e abacaxi planta-. 

de 20 11.P. Si nemens numero bolo com armação, por ccd ) 

'fw oíff! nJn rcls ^204000). 472205, por dois côníos c qúí- in ainociaye pequeno para nhentos mil reis (SíSOüSOOO) . 
g ia, por oitocentos e cinco Nove tubos nara amoníaco 

epta md reis (8504090) Dois por um conto c n!o o cinco 

do, e com accommodações pa 
ra tres famílias. 

Aoccita se lambem propos- 
tas para troca por proprieda. 
des nesta cidade. 

  \ .-rpv, l/KJI:, Uill VJ-' 
guixwlastes com cabo de aço, cnía mil rei 

/Tll I Tvl-> 4. •■i • 3 (l ; í jO?!Í00) . Um 
?-0'?u,nhe"t0,s rnil r*is. Tres transformador com'proíêççãA ' no" Ta que tc.XDi. esmaltados por quinhen- e armação de madeira com as 
tos e quarenta nii! reis (5 -'((S). instailações em todo o esta m ventilador por duzentos belecimemo por quatro con 
nul reis (20.0?000). Trilhos tos e duzentos mil reis (Rs 
para conduzir suínos ao po- 4:2098000. Um locomovei a 
rao, quinhentos e cincoenta vapor Wolf de 45 II.P. com 

o material rodante por vinte 
contos de reis (20;000$00ü 

nnl reis (550.?). Unia arma 

rfu ^esro,ar- trinta 

reis, (30$) ■ Unia bomba para ha, cento e vinte mil 
Uma machina para furar mar sé Maria. — Gnseiniras na- 
meril marca Hen» Sioliz, por cionaes e estrangeiras, secção 

Jornais. Apos muito indagar 
onde ficava o asilo inform,. 
raítpme algumas pessoas que 
havia mudado para o nuanero 
65 da mesma rua. Ali encou- 
ti ei a senhora de Stegmayer 
que me disse que seu marido 
catava em viagem e voltaria 
dentro de dois ou tres dias 
e tinha muita necessidade de 
falar comigo. 

I res dias após Stegmayer 
mandou chãmarjme e propoz 
-me de passar todos os bens 

. da Ação Social para o Exer- 
' cito Missioneiro, o que foi 
feito em escriturai 

Vá á CASA LISBOA, de JoJ ^ tinha a AÇão So- 
-- - - - ciail Quais os bens? 

Informações na rua Baldui- 
n. 22, 

Quer comprar 

barato 

i-pie rr vinie mn mciii in.iAca iienn htolíz, por cionaes e eslrangciras, secção „ tu, çjzuss;. uma installação quinhentos mil reis (500?). de roupas feitas para homens * , ProI)rietario do prédio 
canos, para conducção de Uma macina para furar mar- senhoras e creanças. Sobre-orK'e funciona o Asilo veio 

mu0®( 8e'scentos mil reis ca, Bromhcrg por seiscentos tndos, casacos. Tanto faz sob cobrar me alugueis atrazados, t '06?). Estantes de ferrn m. mil reis ífiAOííinfP TTi»Tn mo encommendrr cnmn temns ler- Consegui DOl" em ordem ns 

angariando donativos, e Ira 
balha também de mensageiro 
lima mnnina 9 nnos cíii^ 
pai?"» aluro mensalmente e tr 
balha na limnesa da casa: 
um menino de 3 anos cuia 
mãi paga 304000 (trinta mi 
vis) por mês. 

Onde estão os orfãos? 
En Ia não vi orfãos porque 

não os ha. O Asilo não tem 
bens; tem somente dividas. 

Toda a propaganda é apo 
nas uma forma para angariar 
donativos. 

Como se explica isto? Se 
te anos angariando donativo- 
em todo o Brasil, e ainda a 
"Ação Social não tem nada. 
somente dividas. 

Convém qne -todos os que 
auxiliam o Asilo com donnti 
vos, vejam e tomem nola que 
não ha nada, e que ê taro. 
bem impossível mie cm uma 
pequena casa tenha asilo, ate- 
lier de costuras, escola de 
coites e tudo o mais que a 
nnnciam. 

Ponta Grossa, 10 de Junho 
de 1933. 

Henrique Perrarino. 

sr-u 
Tdcní de peça, do 2 

ti'os do altura ..... 
Idcm do maçã, dr, 3 

metros de altura... 
ídem de ameixa preta 
Idem de laranja  

Estas mudas de 3 a 
'ms. semio bem plgriladas en 
principies do' inverno, prodn 
zirão fruetas no mesmo ar- 
ao. 

asseuibic.i de credores da rc- 
" ■ '■» 'aílencia, que sob sua 
presidência realizar-se-á no 
dm, hora e local acima men- 
cionados. 

54001 
5|00r 
4 ar 

Os pedidos poderão ser d! 
"igídos á gerencia desta fo 
lha ou a J. "lacano, êrnum 
ria íperto da Estação). Pr 
'aná. 

L para q • me ao co, 
nhccimenfo . todos os cr» 
'ores e interess uios, mandei 
lavrar o presente edital, om- 
sem affixado no lugar do cs 
^■nne e publicado pela impren 

iflss 
Bi m 

mrmr hithi h y ftí 

Dado e passado nesta ci<ia 

r T P
J
0'lta Urossa, aos 8 dc. Junno de niil novecentos e 

trinta e tres. Eu, Dolaricic 
Correia, Escrivão que subs 
çrevi. 

(606?). Estantes de ferro pa- mil reis (6004000). Uma ma- micommenda como temos ter 
ra pendurar carne, duzentos china para fechar latas sem nos promptos em stoclr. Av, 
mil reis (200?). Eixos de ter marca, por trezentos c cinco- Balduino I aques nn 5"> 

consegui por em ordem as 
contas com êle. | Pelo cas-so ...nss, 

Dias apos o proprietário da HOBT74VNTB" 

S^iadailisis 
"PKÍ U) 

Encarrega se de limpeza 
geral, concertos e reformas 
le_ machinas de escrever, ca) 

cuiar e caixas registradoras t 
machinas de costura de to 
das as marcas. 

Reforma se pianos. 
Vrviço garantido e preço 

mndiços. 
Chamados para a rua da 

Matriz n. J í, pegado á offi 
ema Manfredini. 

O Juiz de Direito da 1" Vi. 
A,í,a-An"" 

, ;-stava devidamente selia- 
do. Confere com o original. 
O Escrivão: D. CORREIA. 

areHgsteBwKim 

Rua SanfAnna n. 54. 
Gosinha de 1* ordem com 

'BfEGTOS de fantEsia, me- 
ta.«3 e íTtigng alusainlc, 
ne Oea Confiança. Aveni- 
da VieenG Mac.lisdo, ãí — 

um menu' variado todos os 
dias. 

Bebidas nncionaes e estran 
geiras. 

'Í . pf * 
A ricor ci 

1FDICOS 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Faculdade 
de Medicina do Rio de Janei 
ro. 

Consultório: 15 de Novem 
bro n. 43 (em frente ao Foto 
VVeiss). Das 9 ás 10 e das 3 
«s 5 horas. 

Residência: Rua Cel. Bit 
tencourt n. 15 

m :7Ê 

r:- 

■í . «KKwl tóai 

0 P" pela» pessu*» ,;)<■ 
bom painuar. Fabrica E«p» 
rança. Rua Santo» Dumont 
u. les 

genheíros 

reniamik. isorimo 

CARLOS BONFJLT 

DR. CARLOS RIBEIRO DE 
MACEDO 

Parto» — Moléstias das Se 
nhoras c das Crianças 

DR FRANCISCO BUEZIO | DR. 

Ctítu-gião da Sanla Casa e 
da Associação Beneficente 26 
dc Outubro. 

JOAQUIM A. 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE IÍEMOR 
RHOIDES. 

i DR, HAROLDO BELTRÃO 
> (Medico) 
S ESPECIALMENTE PARA 

CRIANÇAS 

SOARES DOS SANTOS 
(Advogado) xíf-m^mTà® 

JOANINO SABATELí.A 
(Daaiisís) 

Consultas; De 2 ás 4. 
Residência: Rua Augusto 

Ribas. 72. Ponta Grossa. 

Clinica Medica e Parteir» 

Rua SanfAn 

Laboraforlo de AnalyseS 
PAULA SOARES 

Consultório 
na n. 83. 

Das 13 ás 16 horas. 

i .  >—- * Causas crlmin&es, cívcís e i 
| Residência: Rua Francisco i cominerciaes. 
(Ribas ri. 3. Consultas das 10/ Inventários, divisões de ter . o . B . 
' e mea ao meio dia e das 2 t ras e accidcntes no trabalb - r-im, Balduino 
. ás 4 horas. | ái.* Augusto Ribas 63. Ca- " —' 

xa Postal, 165. Tclepbone n. 
363. Ponte Grosa-s 

(Engenheircsl 
M&áiççòes — Planta» — 

- ■ 'SMo» e Construcçõei. 
Rn> C«í. Bittencourt a. 13 

» tuL Dulcidio 42. 

' Horíirio: Dc* ri ía it S si* 
BR. J. de PAULA XAVIER 

! 

I Rua Augusto Ribas u. 02 

DR PIRES LENNON 
(Medico) 

Doenças dos olhos, dos ouvi- 
dos, do nariz e da garganta. 

Consultório: — Pharmacia f EXAMES DE SANGUE. URI 
Central, das 8 1|2 ás 11 1|2 i NA, ESCARROS E 
e das 2 1|2 ás 4 1)2. j FEZES 

r, ,. t Topovaccinas utero caído. 
D®uC ^T" I?lfa Fran I VaccI,ias em geral. Fabrican 

n -iík as' Talsjhone te do Bacfetiophago contra a D- "5. dysenleria. 

| Consultório: Rua 15 de No- 
Vias nrinarias c operaçõt... vembro, 42 (das 13 ás 10 hs.) 
Consultório: Rua 15 d£ No ! 

DR. NEWTON SOUSA E 
SILVA 

« Cnmaiev 

í venibro n. 21, sobrado. Das 
) 9 ás II e th» 3 is 5 horas. 
' RcsidencU: lua SanfAnna 

n. Sã. Casa 2. 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

DR. EÜCLYDB8 MONTEIRO 
DR. 

GUILHERME SCITWARTZ 

Crime, Civel 
 . ( ciai. 

Residência: Praça Marechal 8 ~ 
Flori.mo Peixóto, 3. ^ h i ' »J (defronte ao Fórum Esta 

dunl). Ponta Grossa, 

ADVOGADO? 

JORK' H. de MOURA 
(Dentista) 

(Defronte á Escola Norm 
de Ponta Grossa) 

-'HARMACÍA K DROGAR»* 
MINERVA 

Clinica e clrargja índol^i S 
prothokr.s perf 1 

A dc- confiança. 
bs- síecJmeDto de primeira 

ttabgJbos 
;^3 © de Í,çcot \Í 
com ? f.rvCíitsic-i - 

Gabitnúf. clccíro com riso 

CCflSM A GXISMAN 

I 

Clínica ziedica, mole.dias 
de crianças, syphibs e vias 
orlnarlas. 

Tratamento radical da go 
c rrhéa e suas complicações. 

Residência e consultório; i 
"-ia 7 de Setembro n 98. 
Phone 343. Das 9 As !1 e das 
2 ás 5 horas. 

I Clinica geral. 

Clinica especial: Ouvidos, 
Psrlfw. ;;:'j)est!as de Crias 

çns. Eloctricldade medica — : 
Clinica ern gera! ' Nariz, Gnrgãntac Pulmões. 

Chamados a qualquer hora. f Consulta;,• na Pharmacia 
Consnltono: Pharmacia Mil • Minerva, ás 11 c das 3 ás 5 

1 ? hOTQS 
Residência: Hotel Franze- \ 
Consultono: Pharmacia : Residência: rua Santos Du 

mont. 

DR. gVLOS BARBOVA 
(Advogado) 

Rua tJoroneí Dülctdío 33. 
Ponta Grossa. 

DR. NOVAES RIBAS 
V AÍ. CINOTHER A PIA 

r el vir a 

Clinica Medico Cirúrgica. 
Especialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
DJathermla. Electrocoaguia 
ção. Alta freqüência: 

Consultório: — PharmaciB 
Central. 

Residência: 15 de Novcm 
bro. 25. Phone 183. Da» 9 

4» v As» 3 U 4 bi.rtv. 

TRATAMENTO DF, HEMOR 
RHOIDES 

PR, JOSÉ' DE AZEVEDO 
M ACEDO ... 

Clh.icn medico clrnrglc» — 
Crianças, senhoras e partos. 

DR. ALVARO ROCHA 
Consultório: Rua Santas 

Dumont, 85. Phone 148. Das 
13 és 17 horss. Altende para 
o 'nftírfrr F.tiDdq, 

Clinica medica. Especiali 
zado em partos e em doenças 
de senhoras. 

Professor du Faculdade df 
Medicina do Paraná. 

Consultas: De 9 ás II na 
Pharraaciít Solano (filial) t 
da* 73 {ÍS 17 ns Phr-ynweí. 
C'.■■■; 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

9 
í. DIAS DE GRACIA 

PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

(Advogados) 
Ponta Grossa — Paraná. 

JOÍO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado pe- 
lo Superior Tribunal de Jus 
•iça do Estado c inscripto na 
Ordem dos Advogados, acceita 
causas no Civel e Commerelo, 
ãdianta custas sob coutracto 
Hccção de cobrauça, rápido 
resultado. Residência: Rim 

• Cel. Bittencourt, 30. 

Acceita o paírocloto di 
causas eiveis, commerclaes e 
nrphanologicas nesta e nou 
tras eo-oaress do Estaco. 

R-u Dr. Collares, 24 Pon 
ta Grossa. 

TITO P. MARÇAL 

mudou seu escriptorio de art 
vocacia para a rua Cel. Bit 
tencourt n. 18. 

Expediente; das 9 ás 13 ho- 
ras. 

DR. CÉSAR LAMRNHA DF 
SIQUEIRA 

A4vogado 

matm m 

Residência e escriptnno — 
Tua 7 do í^itemLro a, ga ■ 

rosa hyg.'--!)-». 
Horário: Das ri fe pj &*&;: 

N5o aítende 3 ás „. 
bados. 

Avenida Brnjfa 
n. 16. 

cos saí 

gabinete dentário a 
BRITO 

ÇiSruicJe Jisto cm estrar 
ções de dentas. Trstamen 

^ de Stomutite. Ãbcêsso» 
e fisínlas de origem dnrt- 
riá. pyorrhéa, çtç,, Dmfs 

'cs duplas (nnafmnicn) r 

orTrl"/.- _ 
Consultaria- Pq, RsldR.'^" 

Marinho p. t9 wtjuihn ™ 
Praça Darão d-s Cusrsun- 

XT ■ Re 93. Endoreço te 
; ■ vianerwt*. 

Avenida Vícímtü kíaehsfia 

PHARMACIA "SILVEIRA" 

Imporiadora de drogas, pro 
duetos chimicos e pharma 
couticos. — Específicos «!• 
liurniphreys e Horaoeopathia 
teosimetrica. 

Vendas por atacado e a va- 
reio. 

Ernesto da Silveira 

RIVADAVIA Ol VEIRA 

ftpa Sc,ni'Anna a. 77. 
H'•cano: Dss i) é» íl 1,2 da 

ntufeS fl lus « új õ da ias- 
da. 

9AOO 



diário dos CaiHpAc 

Ii9 Í0 S6Pl!cei8ii> Í8Y6 i 'Hoinsflígás pislins ae 

m 
i eieneieeíe íiclais 

8 spte fnneieiíe tos k liiai a medi É cada 

ísí dii?s ífzcs, para tocr-ldc cia caixão especial 

Paiíe lex 

Ojjr. José Sinionctti, que hospital, afim de tirar nova 
residia cm Teixeira Soares, J medida ' do corpo do infeliz 
era empregado da serraria do fsimonetfi. E' que, pouco an- 

Transcorre a 27 do mez flu- 
ente o nonagesimo dia do pas- 
samento "do saudoso clérigo 
Pe. João Lux. 

Os catholicos poutagrossen- 
ses, entre os quaes se encon- 
tram inniimeros ex-aIu(mnos 

«ri 

Diário 

i * t-i <■ t 

wí±i±y^í±»±±í±±±i 

|] SifliOS F. i. PífiCOíSj Dsaik?pblo medico 
"âl - «..«d.»' DA L.C.F. 
(glíÉCHO SEI! 

i mu s±y     
OS JOGOS DE HOJE DOMINGUITO FOI RECU- FUNDADA A LIGA PONTA- 

! . GROSSENSE DE MÉDIOS j 
i Jogarão hoje. conforme vi' 

Realizoii.se hontem á noi" mos annunciando: Guarany e 

9S , ie. em nossa redacção, a rc- União, no campo de Villa Es- S. PAULO, 10 (D.) 

VE A ADHESAO 
UM RIVAL DE DULA 

sr. Theophilo Cunha, naqirel , . ! 'es, uma das pessoas que le município. No dia 8, Si lavam o cadaver, indo accen- 
nionctli encontrava-se embre der uma vela collocada sobre 
uhado, só, nas mattas, preoc- f a mesa do necrotério, veríTi"    . 
cupado cm abater pinheiros _ c0lí, espantada, que o defun- prestou á cidade 

, ; . , lL, em nossa reuacçao, a ic- L.mao, no campo de Villa 
NESSE SENTIDO JA' OBTE'^ j01 n"ps publicam o seguinte; união de representantes de trella, e Nova Rússia e OdiD 
VE A ÁDHESAO DE-GLOCH, i telegrammu <ia Agencia Ha.' clubes médios de futibol da no campo do Nova 'iussia. 

V%^^te u ^ -i Cidade- I Já publicamos as quadrot tuo, « (ii) Dominguito, i Nessa assembléa, ficou oi- do Guarany, União e Nova 
jogador paranaense que era fjcialmente fundada a Liga : Rússia. 0 1" do Odile é 0 

< o quadro «le profissionaes Pontagrossense de Médios. A seguinte: Dinho, Júlio, Alfrc- 
o vasco da .iama, foi recu- entidade que patrocinará os do; Bichinho. Benjaiaifl, Scb® 

medico da esportes da juventude prin- ron; Dito, Pedro, Guaraunn, 
reou de eezina será, oportunamente, Tio João e Feroa. 

SANTOS 10 (D) — A d ire 
ctoria do Santos F. C. con 

X  s-wu. t .TpaiJ LcCUUj 411L' 17 ncium 
para a serraria. Em dado mo-, to havia inchado despropor 
inan lrv   „t. _ « _ í . , ^ ' mento, tropeça num arbusto,.' cioiudmênteI 

■ossa, 

MENGO 

cabe e contunde-se. Um es-1 fazer-iho um caixão especial, 
cpe se lhe enterra no men-| grande, fora do commum! A 

o, na queda. Machucado, Si- entumescencia fez com que o 
monetti teve de se arrastar corpo do pobre homem se 
quatro luloumtros para cbc- tornasse duas vezes maior! 
gar a serrana. Em estado . 
grave, foi removido para o José "Simonetti achava-se 
Hospital da Associação Bene-' segurado na Companhia Se- 
ticente 2() de Outubro, onde gurança Industrial, contra ac 
/•nArcr-v*-» .. i ? . * . _ 

„  .t  Serão desvendados soíem- 
Foi necessário nemente duas photographias 

suas, uma collocada no con- 
sistorio da Cathedral, e outra 
no salão nobre do (iollegio 
S. Luiz. Provavelmente, será 
inaugurada também a placa 0 ri 
com a qual será dado o seu siÇa0 

nome íí uma das mas da ci- 
dade. 

São solicitados, por nosso 

de modo a dotar o conjuncto 
de maior potencialidade. I n 
desses elementos cm vista, já 

IHO, 10 (D) — Deve tomar 

filiada á Liga Ponta Grossen 
se de Desportos e contará ■ 
com o apoio dos seguintes gre ; 
mios: Guarany Médio, Hoiao ! 
Campo Alegre Médio Operá- 
rio Médio, Odile Media, CorJn ! 

chegará hoje. Trata-se do cen ^'amvXr JT '' P 

tvo médio Alexandre GloCTi, que 
do Ferroviários, de Curityba- no Connthmns. de S. 
- vivai de Dula na diffidl po 

. ^ vy'iiiuui u, oiiiie ^uiança indiisiriai, contra ac t chegou em estado comatoso, cidente do trabalho, pelo que intermédio, donativos para 
Ha.dos foram, porisso, os re" sua viuva receberá sete con- fazer fa e ás despesas úecóf- 
eursos da sciencla para o sai-j tos de réis. O inditoso tra- rentes 'dessas homenagens, os 
var' i balhador deixa quatro filhos quaes poderão ser entregues 

hora 
fabeh 
14 horas falleceu entre con- 
torsões de dores. O estrepe 
me causara septicemia. 

Removido para o necroté- 
rio, Ia esteve o agente da Em 
preza Funerária ás 17 horas, 
afim de lhe tirar a medida do 
corpo para a confecção do 
ríuxao niorfuario. A's 3 ho- 
ras da manhã de hontem o 
empregado da casa funerária 
foi chamado novamente ao 

Alto, possuidor de um bom 
physico, GToch é, como cen- 
tro médio, um dos optimos 
elementos do campeonato 
principal da entidade parana- 
ense, sendo.nos mostrado aié, 
por esportista local que o co- 

parte no treino de amanha, thians, Olinda Médio, alem dc 
do Flamengo, o jogador para- outros. 

Ficou constituída a eguin. 
te commissão directora pro- 
visória: João Ricardo Borel 

„ t Du Vcrnay, Leopoldo Pinto 1 tJL. ADO DESANI-. : Rosas, Elias Esperidião, Her- 
______ MADOR cilio Guiraud, Eduardo KIup- 

RIO, 10 (D) — A renda do Pp'i Irineu Santos e Oriente 
recente encontro Andarahy x Barbosa. 
Botafogo foi dez vezes infe- 5 Quarta feira próxima» ás 2i 
rior á de 1932. horas, terá lugar outra reu 

Complica se cadá 
vez mais o luqne- 
rlto sobre a trâ 
gedla do palaceto 

Seabra 

0. . } waniuuur ueixa quatro limos i-i.k iüu svv eiurcgues . .- ^   
Simonetti deu entrada ás 12 menores, Maria, João, Luiz e on a0 sr- -í^áo L. P. Costa. Por esportista local que o co 

mras de hontem naquelle es- Helena. ' " na Agencia Renner, ou ao sr. "hecc c com ellc mantém re- 
abelecimento hospitalar e ás    - Gaspar José Schwab. lações, um convite feito pela 
4 horas falleceu entre con- C 1 #-   —  Federação Paranaense áqucl- 

Senhorita 

Experimente o exeellente 
P6 de Arroz ADORAÇÃO, oj 
melhor, o maia adherente e o 
mais perfornado. 

Em todas as cores e em 
dois tamanhos. 

Só na CASA PROGRESSO. 
Ron 15 a. 11. 

v. S. DESEJA 

adquirir um radio?: 

Nao preespifs» na compra 

****** V v V-V- 

Procure corhrcer os modelos ex- 
postos peiA «.vSâPsosREsso 

Recebeu 

A Imperial 

(l" anno passado rendeu nião, da commissão directora 
10.895?)000 c agora apenas. 
1:085Ç0ÜÔ. 

RIO. 10 (U) _ Em conse» 
quencia da actuação energic» 
do bacharel Castro Rabello. 
advogado da,família Cartier, 
o qual obteve do chefe de po- 
licia deferimento a uni requ® 
riniento pedindo a abêflura 
de novo inquérito, que tinha 
sido indeferido pelo delegado 
do 5° districto, tomou novo 
rumo a tragédia da praia do 

Beg-nin para Curi 
tyba o cel. Pedro 

Hcherer 

'oderaç 
Meias Manon para Senho- 'e futebolista para um dos 

ras e Sokets para inverno, treinos do seu seleccionado. 
Recebeu I Gloch deve treinar em Vil- 

la BehnTho logo que suas con 
díções physicas o permitiam, 

Rua li" an fc uina vez "approvado", co- 
mo se espera, deverá appare. para Guntyba o cel. P 

; cer, cíficialmentc. no impor- . . rer, illustrc prefeito 
j lante prelio de domingo, con '"cipal <ic Ponta Grossa 
, Ira o America, clube com A" r 

quem o alvi negro tem velhas 
Communicamos ao com contas a ajustar, 

mercio e aos nossos auiigos Outros elementos mais pre 
em particular que retirou se tende o alvi negro frazer a 
uu nossa sociedadp. nn tu/», ovfo o ri o i r,')rn cpnc ^n.nlnn- 

provisoria e dos representan- ™rao a tragédia da praia do 
tes dos clubes, nas quaes se. 'amengo, lfazendo novos in- 
rão tomadas resoluções da ma 
xima importância para o es- 
tabelecimento definitivo da li 
ga dos médios. 

i 

dicios e appnrecendo outras 
testemunhas, cujas affirma- 
ções tornam ainda mais com. 
píicada a situação. 

Os jornaes referem-se ás 
contradicções nas declarações 

M coMercli! 

ovei ás 10 horas e P ^©Sllltado do   «as acciaraçoe» 
iã, seguiu hontem PM O «m S. Paulo w" Seabra' a W6™ é al* 
ba o cel. Pedro S. PAULO, 10 (U) — 5 trlbulda a seguinte phrase 
titi-í. nraP^iin r.m Tribunal Eleitoral iá cnnclniii (0ln Ip'açao ao bacharel Ser» 

Ao que fomos mformuCTõS, : " '■"J1" '"«««««s 
o cel. Scherer foi á capital definitivos sao os seguintes: 

mesma 

da nossa sociedade, na me-1 esta cidade para seus ccnjun 
lhor harmonia, o nosso socio 'ctos representativos, da mes- , 
sr. Ary Alves Pinto, pago e 
satisfeito dos seus baveres. as. 
sumindo toda a responsabili- 
dade pelo Activo e Passivo 
da firma o socio lilnlsr sr. 
Oscar Birchner. 

Ponta Grossa, 8 da Junho 
de 193S. 

ma procedência. 

De automóvel, ás 10 horas e 
30 da manb 
paro Curity 

"U a apuração geral "d o" plcUo de KÍ0, (:;,rjier: "Se este desgra- 
3 de maio, cujos rcsultailos fa.0 nao morrer, eu 

são os seguintes: ,11 niataJo!". 
afini de resolver assum.ptos f JiaT,a ''nica 159.891; Parti- > 
que se prendem ás funeções Socialista 35.021;, Partido 1 

que desempenha nesta cida-; ('a lavoura 30.413. 
de. j O professorado, o Partido 
—    integralista, a União Opera- 

j ria Camponcza e os candida- 
tos avulsos não obtiveram o 

(♦) 

QVü FBIO! 
PAULO, 10 (U) 

Barytono qne fal 
lece 

, .vi i,w, ju vn -— Rei- ! ..... . 
na intenso frio cm todo o Es- I ?li?cTnt<V ]^aluun.aimla os rc 

uni 

m, e é wèm ffiiiiiiís 

Ü li 

r 

A 

} 
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^elephone 334 

Vamo» ter um bal 
neario em Poata 

tfi-ossa 

WWh. 

JSuchner e Cia. 
Concordo com a declaração 

supra. 
Ary Alves Pinto- 

fllMienlS 

e mm 

soltados de 4 secções, que nao lado. Em alguns pontos os i S
1
1

I. 
ai - - _ 

thermometros registraram 5°1 (jJ)S ' |)0rem' esse3>resul^- 

Rio, 10 (U) — Falleceu 
hoje nesta capital o baryto- 
no e critico Nascimetno Fi" 
lho. 

abaixo de zero. 

Alcides de ÃhneTSJr^fianT 
liu externam por este meio 

Um cliscurs© inter 
vtator sr&ucbo 

PORTO ALEGRE, 10 (U) — 
O interventor gal. Flores da 

1 Votaram em 
251.136 eleitores. 

São Paulo 

ROCHA 

Vende-se 

Fumem 

O sr, Autonio Martins, pro- 
prietário de uma pedreira si- 
tuada entre o Hospital da As 
soeiação Beneficente 20 dc 
Outubro e o Centro Espirita, 
nesta cidade^ pretende instai 
lar. alli, em breve, um esta- 
belecimento balnear, serviu 
do se para isso de uma fonte 
<le agua mineral descoberta 
no local. 

Casaá ven 

AS GRANDES MARCAS: 
Sudan de Luxo 
Sudan Club 
Nubla 
Clube doa 200 
Fie de Ouro 
Sudan Ovaes 
Sudan Saníista 
Sudan Americano 

Toda:, «s marcas 
cheques. 

J.|500 
:SÍ)0t) 
$800 
$800 
$800 
$800 

sua profunda gratidão aos p,,!'?..*rVCn 0,r ' b'cr' 
d rs. Frnneiseri Riírvin Jna- ' ih^CUrso que drs. Francisco Burzio, Joa- 
quim A. de Loyola, Guilher- 
me Schwartz e José de Azc- 

pro- 
nunciou no Quartel General 
da Brigada Militar, disse que 

vedo Maecdo pela dedicação a lJí"3 ac'ivi('ade pacifista é 
com que trataram sua inolvi- . . a's %ezes .rr'a' Julgada, mas^ 
  e sincera, pois desejava viva- 

Calçados finos pnra ho 
mens. Casa BELIA) HOR1 
ZONTE. 

Carteiras optimas e em per 
feito estado, próprias para 
escolas e collegios. 

Tratar na rua Paul» Xavier 
n* 7. 

lavei filha e irmã 

ARACY DE ALMEIDA 

e a todas as pessoas que lhe 

mente o congraçamento da 
família brasileira. 

Cli U 

evaram palavras de confor 
..(.j.' '0 pelo doloroso transe e que 

$590 acom'PaK'laram o seu fcrelro até sua ultima morada, e con c-finlèro 

em Pomi Gira 

O sr. Martins, fallando á 
nossa reportagem, preconizou 
o emprego therapeutico des 
üíis n^uas, cuja unalyse, scfílín 
<!o diz, foi a melhor possível. 

^ Gollas e Gravatas de Pelle. 
Ultima Hovidade [iara senho- 
ras. Recebeu 

A «mperíof 

Vendo-Se uma «asa d» ma- 
terial, em rua calçada, com 

■um opt!m0 terreao medindo 
20 metros de frente por 64 
do fundos, dividindo com a 
Estrada de Perro. 

Informações à rua ãe 
aanfle» Pinljeiroj, 

8g§fãyarãiii para o Supe- 

rior íntaal 

^ ENSINO PRATICO, por pro 
fessores competentes, em Por 

vidani seus parentes c ami 
gos para assisõrem á Missa 
dc 7n dia que, em intenção 
ao eterno descanço dc sua ál 
ma, mandam celebrar nn Ca- 
thedral do Bispado, terça lei 

Chapéus, Calçados, Meias e 
Artigos Finos Para. Homens. 
Grande sortimento 

Â Imperial 

O mellxor <io BrAsIl! 

i i!»ff3 sipiM, íoê uãii lem ssõboíu nem tertei 

Rua Í5 — 32 
u ooaiiÉÉ 

A ápuração das 

eleições d© Minas 
- BELLO HORIZONTE. 10 — 

rã, dTa 13 do corrente, ás 8 São os seguintes os resulta, 
horas da manhã. . dos da apuração do pleito do 

Por este acto de pieüade .'"a 3 de maio: Partido Pro- 
tuguez, Alemão ,Inglês, Frau ' fh'riftá anteciPam o seu pro- ;«rcssisla, HO.843; Partido Re 

{Lindo reconhecimento. ^pwblicano Mineiro, 31.220. ees e Russo, para adultos, em 
pequenas turmas, até 5 pes-; 
soas ou ensino particular, em , 
casa. 

PREÇO (pagamento adiaiv i 
tado) pelo ensino duma lin- í 
gna: cm turma 
por semana _ 15$;)00 por 
mez. 

Um colIég"a quõ 
nos visita 

LEADBR é nm só; 
1EADER garante a excellencia da bm qualidade; 
LEADER V. S. poderá adquirir com confiança, seiti 

receio de receber gato por lebre; 
LEADER garante a plcn» satisfação; 
LEADER, ajiezar de aer o melhor chapéo de Brasil, 

não é o maia caro; 
poder6 ser •dquirido por nm preçe razoável; USAIXER é apresentado nas mais modernas formos e 
côres; 

LBADHB i fabricado KíOf.UWVAHEKTE «a» . __ 
CARA VViíiHmao 

O srs. 

As aulas serão ministradas | 
.    provisoriamente, nas saias ria i 
Oscar Borges e Escola Alemã, Avenida Dr. 

^ vl \ . I -:,. vlv. .'tf ^ i . ■« • 

f Deu-nos o prazer de sua vi 
duas vezes, sita, hontem, o nosso distiuc- 

I to e brilhante confrade de 
| imprensa sr. Brasilino Carva 
i lho, que inilita na imprensa 

carioca. 

V.S. Já calcyiou quanto 

Rua 15 32 

Adalberto C. <)e Araújo, do 
minados pela triste sofregui 
dão de se apoderarem da 
machina linotypo em funeoio 
nameuto nesta folha, e que 
lhes não"- pertence, aggrava- 
ram para o Superior Tribu- 
nal da sentença do integro 
magistrado dr. Edison Nobre 
le Lacerda, Juiz de Direito 

da 2' Vara, que lhes negou 
reintegração de posse sobre 
ess^bem movei. 

CHAPE'OS 

RAMENZONI 

BONITO, 
DISTINCT® 

B BARATO 
EM TODAS 

AS GORES, 
TODOS OS 

TAMANHOS 
E PARA 

TODOS OS 
GOSTOS 

Burzio 54. a partir do dia 1 
O sr. Brasilino Carvalho, 

que é tambêin uTrecior da I . ^ 1 tlXAÜlvlloi Kilf 
de julho i-oximo, das 4 ás / "União Nacional Anti-Coinmu 
horas da farde. 

As pessoas interessadas pu- 
der se-áo dirigir, para obter 
esclarecimentos, na referida 
Escola, das 5 ás 7 horas da 
tarde, diariamente. 

nista", percorre o sul do páTJ 
em propaganda do "Correio 
dos Estados", periódico que, 
dedicado ás diversas unida 
des da Federação, será fun- 
dado iíã capital do paiz. 

AVISO 

Chacara L-abor 

O» médicos dá. 

«Equítativa» 

nheiro dispendeu 

com afogueis ? 

ícito 

— DE LUIZ SILVA 
Estiveram em nossa redac- 

ção os srs._ drs. Sotcro Ân- 
gelo, conceituado inspeefor 

Vendem se, até fins do mez da ^ Uquitaliva', e Álvaro 
de Agosto, enxertos de amei. Eocha, illustre clinico aqui 
xas do Japão, grandes, ama- 1 es'('elife, os quaes, em ãddi- 
rellas, kakis dc cinco quali. lainento a inna nossa nota ante 
dadea, videiras brancas, eu - , "or' pwtiranrnos esclarecesse 
xertadas c enraizadas, de 1 a m0s (lUe ei se facultativo, bem 
2 annog. 

Cbapeíarífi CH/UBEN 

^Exclusivista) 
Biiá. 15 d© Novembro 12 

p/j 

Para a zon» dos portos flu- 
ri®M do Paraná, pessoa habi- 
litada e bem relacionada no 
commercio local, ncceita re- 
presentações de qualquer ra- 
mo do nego cios. 

Dirigir suaa propostas por 
carta para "Ropresenfações", 
nesta folhj. 

como seu abalisado collega dr 
Carlos Ribeiro de Macedo, fo- 
iam nomeados ha tempo e 
continuam sendo médicos da 
Lia. de Sseguros nesta cida- 
de. A nomeação do illustre 
facultativo dr. Pires Lcuon. 
verificada ultimamente e á 
quai nos reportamos naqueUa 
nossa nota, foi motivada pelo 
grande desenvolvimento dos 
negócios da "A Equifativa" 
aqui, a tal ponto que se tor- 
naram mister os serviços de 
mais um medico. 

Somnie e veiifique que com o pagamento 

adquiriu apenas o direito de morar. 

Não será m?is vantajoso emprega-lo na amor- 

tização de sua casa ? 

A nossa organização coopcaliv; ta facilita a 

V. S. a posse do lar, em prestações mmsacs me 

«ores que o oluguel.SfrM JUROS DEQUAL^UER 

CSPEC1E, 

Peça Informações 

Ltd 
l\ Promotora da Casa Propr 

Sede: Porto Ajegre 

Aoeraáes nesÉaà eldatde 

flríhur Goaics e físíolpho Blonc 


